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Café da Manhã ABCEM

Aconteceu no dia 24 de agosto, no 

Intercontinental Hotel, o Café da 

Manhã ABCEM, evento realizado pela 

Associação Brasileira da Construção Me-

tálica. Reuniram-se no evento associados, 

convidados e representantes de entidades 

parceiras, como a Fiesp por exemplo.

Os participantes assistiram à uma 

palestra de Cláudio Diogo, que trouxe 

ao ambiente um clima de descontra-

ção e integração. Cláudio é bacharel 

em administração de empresas, es-

pecialista em propaganda e marke-

ting e autor do livro V.E.N.D.E.R. 

Mais e Melhor. O tema da pales-

tra, abordado de maneira muito 

bem-humorada, foi Prazer – 

Energia do Sucesso.

Além do palestrante, 

também foi ouvido Luiz Car-

los Caggiano Santos, presi-

dente da ABCEM, que fez uma 

pequena homenagem ao colega 

José Eliseu Verzoni, que foi por mui-

tos anos associado e membro do con-

selho, além de ter presidido a associação 

no período de 2004 a 2010. Após ouvir a 

homenagem, agradeceu, demonstrando 

a satisfação em ter participado do desafio 

de fortalecer o setor da construção metá-

lica no mercado nacional.

Luiz Carlos aproveitou para convi-

dar os presentes a participarem da edição 

de 2012 do Congresso Latinoamericano 

da Construção Metálica – Construmetal. 

O evento acontecerá de 14 a 16 de agos-

to de 2012 no Frei Caneca Shopping & 

Convention Center, em São Paulo, e será 

uma ótima oportunidade não só para di-

vulgação de produtos e serviços, como 

também para a atualização em relação a 

recentes práticas e avanços tecnológicos. 

Estarão participando do congresso pales-

trantes e profissionais reconhecidos no 

Brasil e no exterior.

Associação Brasileira da Construção Metálica reúne 
associados, convidados e entidades parceiras no evento

1. Cláudio Diogo, palestrante, autor do livro V.E.N.D.E.R. Mais e Melhor
2. �O Café da Manhã na Sala Di Cavalcanti do Hotel Intercontinental em São Paulo
3. �Luiz Carlos Caggiano, Presidente da ABCEM
4. �José Eliseu Verzoni, Presidente da ABCEM de 2004 a 2010
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1ª edição do Galvabrasil discutiu 
o futuro da galvanização no Brasil  
e no mundo
Promovido pelo ICZ – Instituto de Metais Não  
Ferrosos, congresso reuniu principais players do  
setor e ofereceu conferências e palestras técnicas  
com especialistas nacionais e internacionais 

São Paulo recebeu nos dias 25 e 26 de 

outubro o primeiro seminário de gal-

vanização do país. Com a presença de vinte 

e um expositores, entre empresas nacionais 

e internacionais, e uma agenda com 14 pa-

lestras e painéis, o evento ganhou defini-

tivamente o seu espaço no calendário de 

encontros técnicos do setor de metais. 

Um dos principais atrativos do even-

to foi a agenda de conferências com es-

pecialistas nacionais e internacionais, que 

reuniu a elite dos profissionais do setor. 

Em suma, os profissionais proferiram pa-

lestras com foco nas boas práticas e ino-

vações tecnológicas, oportunidades de 

crescimento e o cenário mundial do setor. 

Segundo Ricardo Suplicy Goes, geren-

te executivo do ICZ - Instituto de Metais 

Não Ferrosos, o time de palestrantes deu 

o tom de representatividade que o Con-

gresso procurava junto ao público foco. 

“Nossa intenção era reunir os principais 

players, profissionais e drivers do setor 

para trocarmos experiências e discutir o 

futuro da galvanização no país. Acredito 

que alcançamos esse objetivo e já inicia-

mos os trabalhos para a próxima edição 

do GalvaBrasil em 2013. O setor como um 

todo sai fortalecido com esse encontro”, 

declarou o executivo.

Sobre o setor de aço galvanizado, 

principal mote do evento e foco de muitas 

das discussões, chegou-se ao consenso de 

que o setor vai passar por um crescimen-

to intensivo. “Nos próximos cinco anos, a 

produção de aço galvanizado deve ter um 

crescimento médio anual de aproximada-

mente 10%. Entretanto, esse crescimento 

pode ser ainda maior, pois há diversas opor-

tunidades a serem exploradas na aplicação 

de produtos galvanizados”, afirma Suplicy 

Goes. “Já existem diversos investimentos 

previstos em galvanização no Brasil, pois 

ainda há espaço para a expansão da atual 

capacidade de produção, inclusive para a 

instalação de novas plantas”, concluiu. 

Outras oportunidades para o setor 

foram igualmente debatidas. Cases de su-

cesso do uso de aço galvanizado em gran-

des obras de arquitetura da União Euro-

péia, processos técnicos, perspectivas para 

os próximos anos da economia brasileira, 

o uso de práticas sustentáveis e os retor-

nos que o setor pode alcançar com obras 

do Pré-Sal, Copa 2014 e Olimpíadas 2016 

também foram destaques do evento.

“A galvanização pode ser um aliado do 

país para as obras da Copa e das Olimpía-

das. Obras que receberem esse tratamento 

podem durar até 50 anos e gerariam uma 

economia com manutenções de R$ 511 mi-

lhões ao longo de 25 anos. Estima-se que 

só para Olimpíadas, o país gastará R$ 30 

bilhões. O Portal da Transparência do go-

verno, montado pela Controladoria-Geral 

da União, diz que a Copa custará R$ 23,4 

bilhões. Portanto, a utilidade pública das 

discussões levantadas durante o GalvaBra-

sil são de interesse não só da nossa cadeia 

produtiva, mas de outros stakeholders tam-

bém, a sociedade brasileira principalmente” 

finalizou Suplicy.

Mais Informações: FSB Comunicações 

Thiago Salles (11) 3165-9596/(11) 3165-9577 

thiago.salles@fsb.com.br

Mesa Redonda: da esq. para dir., Dr. Mario 
Figueroa – professor de Projeto na FAU 
Mackenzie, Sr. Murray Cook – EGGA, Mediador: 
Carlos A. A. Gaspar – Vice-Presidente de 
Desenvolvimento de Mercado da ABCEM, Sr. 
Roberto Mariano – Akzo Nobel e o Eng. Luiz 
Carlos Caggiano Santos - Presidente da ABCEM. 
Abaixo, Mailson da Nóbrega – Economista  
e Diretor da Tendências Consultoria
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Siegbert Zanettini  
e a obra do Centro 
de Pesquisas e 
Desenvolvimento  
da Petrobras - Cenpes
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Zanettini Arquitetura vence em duas 
categorias do Prêmio Green Building Brasil 2011
Premiação destaca atuação histórica do escritório em projetos arquitetônicos sustentáveis

OPrêmio Green Building Brasil reve-

lou no dia 26 de outubro, os desta-

ques das construções sustentáveis. Pro-

movida e idealizada pelo Green Building 

Council Brasil, a premiação contou com 

dez categorias visando reconhecer indiví-

duos, empresas ou organizações do Brasil 

por sua obra, produto, serviço, inovação ou 

liderança exemplar no setor. Os finalistas 

foram selecionados por um capacitado Co-

mitê Selecionador e submetidos à votação 

popular pela internet. Todo o processo foi 

auditado e acompanhado pela Deloitte. 

A Zanettini Arquitetura recebeu o 

prêmio em duas categorias, uma delas a 

de “Arquiteto Sustentável”, em reconhe-

cimento ao trabalho de mais de cinco dé-

cadas de Siegbert Zanettini, profissional 

que cede seu nome ao escritório. E a outra 

categoria foi “Empreendimento Sustentá-

vel” que a Zanettini Arquitetura ganhou 

com o projeto de ampliação do Centro de 

Pesquisas e Desenvolvimento da Petro-

bras - Cenpes, desenvolvido em co-auto-

ria com o arquiteto José Wagner Garcia. 

O projeto de ampliação do Cenpes 

foi inaugurado em outubro de 2010 e 

chama a atenção pela grandiosidade e 

importância para o País. Abriga 227 la-

boratórios cuidadosamente projetados 

para comportar mais de 3.500 cientistas, 

realizando diversas pesquisas ao mesmo 

tempo. Com arquitetura limpa, segura e 

eco-eficiente, a edificação traz enfoque 

para a importância do equilíbrio e har-

monia entre todas as disciplinas e pro-

fissionais envolvidos na concepção do 

projeto arquitetônico, o que resulta no 

dimensionamento adequado de cada es-

paço projetado. O resultado proporciona 

conforto ambiental aos usuários e efici-

ência energética, com sistemas prediais 

de utilidades, sistemas construtivos es-

truturais e de recomposição dos ecossis-

temas naturais.

À frente de todos esses projetos está 

a Zanettini Arquitetura, escritório pionei-

ro e líder em know-how para a utilização 

de tecnologias limpas e diversos sistemas 

construtivos sustentáveis. Atuante desde 

a década de 70 em projetos eco-eficientes, 

culminando na ECO 92 com o projeto 

Casa Limpa, o arquiteto Zanettini já havia 

lançado os princípios fundamentais que 

atualmente são amplamente divulgados 

no cenário da sustentabilidade.

O Green Building Council é uma 
organização não governamental 
que busca fomentar a indústria de 
construção sustentável no Brasil, 
por meio de sua atuação junto 
ao governo e à sociedade civil, 
capacitação técnica de profissionais, 
disseminação de informações, 
práticas e conhecimentos e 
promoção de processos de 
certificação. Além de disseminar e 
apoiar as iniciativas do segmento, 
atua fortemente na capacitação 
técnica de profissionais dos vários 
elos do setor da construção. 

Sobre o Green  
Building Council Brasil



Primeira formatura do Arkhi Arquiteto 

Com o objetivo de inserir no mercado 

de trabalho profissionais capacitados 

e preparados para atender as exigências e 

necessidades da sociedade moderna, há 

cerca de um ano e meio, se uniram o Cen-

tro Universitário Belas Artes de São Paulo 

e mais cinco entidades, entre elas a ABCEM, 

cada uma dedicada a um produto diferen-

te, para oferecer aos melhores alunos do 

curso de Arquitetura e Urbanismo da uni-

versidade um curso de extensão. 

Com o título Sistemas Construtivos: 

Processos, Materiais e Produtos, o curso foi 

composto por cinco módulos, cada um 

ministrado por profissionais de cada uma 

das instituições parceiras, sendo elas As-

sociação Brasileira do Alumínio – ABAL, 

Associação Brasileira da Construção Me-

tálica – ABCEM, Associação Brasileira de 

Cimento Portland – ABCP, Associação 

Brasileira de Distribuidores e Processa-

dores de Vidro Plano – ABRAVIDRO, e 

Instituto do PVC. Foram 250 horas de 

curso que se estenderam ao longo de um 

ano. “O projeto é ousado, a começar pelo 

Centro Universitário Belas Artes de São Paulo, ABCEM e mais quatro entidades certificam 
os primeiros arquitetos em curso de sistemas construtivos em 5 materiais inédito no Brasil

A diretora executiva da ABCEM, 
Patrícia Davidsohn, entrega o 
certificado para a futura arquiteta

Turguenev Oliveira (ao lado), 
Coordenador do curso de 
Arquitetura e Urbanismo do 
Centro Universitário Belas Artes: 
“O projeto é ousado, a começar 
pelo seu ineditismo no Brasil”

Carlos Gaspar, Vice-Presidente de 
Desenvolvimento de Mercado da ABCEM, 
recebe do Supervisor Acadêmico da Belas Artes, 
Sidney Ferreira Leite, gravura do artista plástico 
e professor Marcos Martins Lopes

�Paulo Magalhães 
Vice-presidente da ABAL

Celina Araújo  
Secretária Executiva 
da Abravidro

Hugo Rodrigues  
Gerente de Comunicação 
da ABCP

CLÁUDIA takahashi
Assessora técnica  
do Instituto PVC
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seu ineditismo no Brasil. Isso já aconte-

ce na Europa, mas, aqui a distância entre 

o ensino superior e o mercado ainda é 

muito grande”, disse o coordenador do 

Curso de Arquitetura e Urbanismo da 

Belas Artes, Turguenev Oliveira. 

Em 11 de agosto de 2011, após um 

ano e meio de aulas, foi realizada uma 

cerimônia de encerramento do curso. A 

cerimônia, na qual os formandos recebe-

ram os certificados, contou com a palestra 

A Era do Ficar apresentada pelo publicitá-

rio Dado Schneider. A palestra tratou dos 

desafios que são enfrentados hoje pela so-

ciedade técnica e empresarial ao lidarem 

com as novas gerações, e que exigem de 

todos a familiaridade, entendimento e uti-

lização da internet e das mídias sociais.

Ainda na cerimônia foram ouvidos os 

representantes de cada uma das entidades 

participantes. O vice-presidente de Desen-

volvimento de Mercado da ABCEM, Carlos 

A. A. Gaspar, falou sobre a participação da 

entidade. “O nosso maior adversário é o 

desconhecimento. Quando fomos convi-

dados pela Belas Artes para participar des-

sa iniciativa junto com as outras entidades, 

o que mais nos estimulou foi exatamente 

a oportunidade de trazer mais conheci-

mento às pessoas, aos futuros arquitetos.” 

Gaspar acrescentou ainda: “vocês terão 

um diferencial em relação aos demais 

profissionais, representado pelo conheci-

mento que adquiriram; algo que ninguém 

lhes pode tirar. Sua capacidade de criar se 

amplia à medida que conhecem melhor as 

soluções que podem utilizar. Seja qual for 

o material que escolham, o importante é 

que o façam com qualidade, para que as 

próximas gerações possam desfrutar tam-

bém do que estarão criando e realizando 

em sua trajetória.”

Os representantes das outras entida-

des destacaram que a presença dos vários 

materiais fortaleceu o curso tornando-o 

mais abrangente e completo. E que o fun-

damental apoio das entidades dê conti-

nuidade à iniciativa. 
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Galvanização 

Localizada em um cenário encan-

tador, a Big Run Bridge, ponte do 

município de Knox County em Ohio, 

estava em desesperada necessidade de 

reabilitação. A ponte, que era velha e 

foi originalmente pintada para prote-

ção contra corrosão, estava deteriorada 

e enfrentando a possibilidade de uma 

completa desmontagem.

Com o advento do movimento ver-

de, diversos municípios dos Estados Uni-

dos têm se inspirado a renovar velhas 

pontes semelhantes à Big Run Bridge em 

vez de demoli-las completamente, cau-

sando desperdício.

A U.S. Bridge foi a empresa es-

colhida para a reabilitação da ponte e 

começou o trabalho tomando cuidado 

para proteger os elementos existentes. 

A velha estrutura de aço foi desmonta-

da, peça por peça, jateada, reabilitada, 

galvanizada e remontada. Enquanto a 

ideia original era pintar a ponte, a es-

pecificação do processo de galvanização 

representou uma economia de custo so-

bre a pintura, além de evitar os resíduos 

nocivos de chumbo que continha a tinta 

que iria ser utilizada. Ao todo foram 150 

toneladas de aço estrutural, parafusos, 

suporte e partes do assoalho galvaniza-

dos e reinstalados.

A natureza sustentável da galva-

nização por imersão a quente foi uma 

opção perfeita para este projeto. Para 

manter a beleza natural da área, os es-

pecificadores queriam um clima natural 

que se misturasse com o ambiente. A 

utilização de um revestimento de zinco 

100% natural para proteção contra cor-

rosão refletiu a intenção ecologicamente 

correta de renovação da ponte, utilizan-

do materiais naturais. O processo de gal-

Big Run Bridge, 
Knox County, Ohio

Ponte em processo 
de corrosão, antes 
de ser totalmente 
renovada
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A galvanização como opção ecológica
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Durabilidade da camada de zinco
Correlação Peso/Espessura/Vida Útil da camada

vanização implica em baixo consumo de 

energia e pouco desperdício de materiais 

na rotina de manutenção e retoques, 

tornando-se superior aos outros siste-

mas de proteção contra corrosão sobre o 

ponto de vista do esforço verde. 

A dedicação ao restauro da ponte foi 

amplamente coberta pela televisão local, 

rádios e jornais, observando seu alto va-

lor para a comunidade e aumentando o 

seu nível de visibilidade. A ponte nova 

e reluzente agora fica confortavelmen-

te protegida contra a corrosão por um 

sistema durável que vai exigir pouca ou 

nenhuma manutenção ao longo dos pró-

ximos 75 anos ou mais.

Esta obra foi agraciada com o Prêmio 

Excelência em Galvanização no ano de 

2011. Realizado anualmente pela Ameri-

can Galvanizers Association – AGA, este 

prêmio reconhece projetos que utilizam 

a galvanização em um ideal criativo, ino-

vador ou monumental. São apresentados 

em 16 categorias, sendo 12 principais do 

setor, que classificam projetos recém-

galvanizados pelo tipo de aplicação, e 

quatro categorias especiais. 

Depois de ter sido 
desmontada peça por 

peça, jateada, reabilitada, 
galvanizada e remontada, 
a ponte resistirá por pelo 

menos 75 anos às interpéries 
além de ter renovado o 
ambiente ao seu redor
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14º ENECE e IX Prêmio Talento

No último dia 27 de outubro foi rea-

lizado, no Milenium Centro de 

Convenções em São Paulo, a 14ª edição 

do Encontro Nacional de Engenharia e 

Consultoria Estrutural – ENECE. O even-

to promovido pela Associação Brasileira 

de Engenharia e Consultoria Estrutural 

– ABECE, abordou o tema “As Normas 

valorizando a Engenharia Estrutural” com 

o objetivo de discutir as normas, suas apli-

cações e a necessidade de criação de novas 

leis sobre o processo de desenvolvimen-

to do projeto estrutural. Participaram do 

encontro construtores, estudantes, pro-

fissionais da área de projetos estruturais e 

interessados em geral.

A abertura do evento foi a cerimônia 

de entrega do IX Prêmio Talento Engenha-

ria Estrutural, concurso promovido anual-

mente pela ABECE e pela Gerdau e que 

aconteceu no dia anterior, 26 de outubro. 

O dia 27 seguiu com palestras que deram 

destaque, principalmente, às tendências 

de dimensionamento e detalhamento. As 

apresentações foram feitas por profissio-

nais renomados como o engenheiro Luiz 

Aurélio Fortes, por exemplo, e o atual 

apresentador do Jornal da Band, Joelmir 

Beting, que mostrou aos participantes o 

que aguardar dos próximos anos em ques-

tão de crescimento econômico com ênfa-

se na construção civil. Além das palestras 

também aconteceram mesas redondas 

que trataram dos impactos causados pelas 

revisões nos textos de importantes normas 

ligadas ao projeto de estruturas.

IX Prêmio Talento
O Prêmio Talento Engenharia Estru-

tural está em sua 9ª edição e é o principal 

reconhecimento da área de engenharia es-

trutural no país. O prêmio é dividido nas ca-

tegorias: Infraestrutura, Edificações, Obras 

de Pequeno Porte e Obras Especiais. Neste 

ano os profissionais puderam inscrever mais 

de um projeto para concorrer ao prêmio, 

desde que em categorias diferentes. Ao todo 

foram mais de 180 engenheiros.

O uso apropriado de materiais e a 

economia de produtos durante a constru-

ção, a originalidade e a criatividade, a con-

cepção estrutural e sua adequação harmô-

nica em relação ao ambiente no qual está 

inserido foram aspectos pelos quais os 

projetos foram avaliados.

O júri, formado por profissionais da 

ABECE e da Gerdau, escolheu um pro-

jeto por categoria e também uma obra 

merecedora do prêmio Destaque do Júri. 

Os vencedores ganharam uma viagem 

ao Ecobuild, em Londres, maior even-

to mundial de 

construção sus-

tentável e que ocor-

rerá em março de 2012. 

Também foram distribuídas 

menções honrosas para um enge-

nheiro de cada categoria e para aquele 

que se destacou em Sustentabilidade. 

Os vencedores foram Heloisa Marin-

goni, com o edifício CENPES II (na catego-

ria Obras Especiais), Raphael Faria de Men-

donça, com o projeto Estação Faria Lima do 

Metrô (Infraestrutura), José Luiz V. C. Va-

rela, com o Edifício Infinity Tower (Edifica-

ções) e Luciana de Faria Amaral Brito, com 

o Sobrado Residencial (Pequeno Porte). O 

Destaque do Júri foi Francisco Paulo Grazia-

no, com o Edifício Green Valley Alphaville. 

Em Sustentabilidade, a menção honrosa foi 

para Marcelo Graça Couto Do Vale, com as 

unidades de reassentamento Pavão Pavão-

zinho na cidade do Rio de Janeiro, RJ. Além 

disso foi realizada uma homenagem à uma 

personalidade da engenharia estrutural que 

foi o engenheiro Mario Franco. Neste ano 

Mario comemora 60 anos de formado.

A ABECE - Associação Brasileira 
de Engenharia e Consultoria 
Estrutural é a entidade de classe 
que reúne e representa o setor no 
País, defendendo seus interesses 
perante a categoria, os poderes 
constituídos e a sociedade. Fundada 
em 17 de outubro de 1994, conta 
atualmente com filiados em diversos 
Estados, congregando profissionais 
que movimentam mais de 80% 
das transações comerciais, em valor 
financeiro, relacionados ao ramo de 
Engenharia e Consultoria Estrutural. 
Para possibilitar o debate de questões 
locais e propagar as atividades 
empreendidas pela sede nacional, 
localizada em São Paulo, SP, a 
Associação possui delegacias regionais 
nas principais capitais brasileiras e no 
interior dos Estados de São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina. 

ABECE

DestaquesDestaques  em Estrutura Metálica



Construção Metálica 45

fo
to

s:
 D

IV
U

LG
A

Ç
ã

O

Um dos destaques de estrutura metálica 
foi o Prédio CENPES II, localizado no 
Rio de Janeiro (RJ), realizado pela 
engenheira Heloisa Maringoni.  
A profissional foi responsável pela 
criação do laboratório para pesquisa. 
Composto por estruturas regulares e 
padronizadas, com módulo típico de  
10 x 10 m, válido para todos os 
nove edifícios do complexo. O aço 
e o concreto armado e protendido 
foram harmonizados para o melhor 
aproveitamento das propriedades 
inerentes a cada material.

Ainda em estrutura metálica 
se destacaram os projetos que 
receberam menção honrosa,  
SESC Bom Retiro, trabalho do 
arquiteto Cesar Pereira Lopes e o 
Mirador Oscar Freire, produzido  
por Flavio Correia D Alambert, 
ambos localizados em São Paulo 
(SP). Este último é um edifício 
comercial constituído por estrutura 
em aço e módulos interligados, 
composto por volume suspenso 
envidraçado e apoios assimétricos 
sem lógica estrutural. A construção 
é reciclável e desmontável.

Já o SESC Bom Retiro é um  
projeto com estrutura mista  
em concreto armado e concreto 
protendido moldados no local, 
armações metálicas com vãos 
típicos de 10 x 10 m, exceto em 
ambientes do teatro e quadra 
esportiva com vãos de 20 e 38 m. 
Destaque para a estrutura  
metálica de sustentação da  
piscina semiolímpica sobre  
a quadra de esportes com  
dois pórticos metálicos com  
vão de 38 m.

A menção honrosa de 
Sustentabilidade foi para Marcelo 
Graça Couto Do Vale com as 
unidades de reassentamento  
Pavão Pavãozinho na cidade  
do Rio de Janeiro.

DestaquesDestaques  em Estrutura Metálica
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NossosSócios

Fundada em 1975, a Lumegal presta serviços  

de tratamento superficial em materiais produzidos  

em aço. Iniciou suas atividades com a galvanização de 

tubos de irrigação, grades de piso para plataformas de 

petróleo, estrutura para armazenagem, como pallets 

metálicos , e materiais para eletrificação como leitos  

para cabos, eletrocalhas e perfilados. 

Hoje além de se manter como fornecedor destes  

produtos, está desenvolvendo novos mercados nos  

setores de tubos de condução, estruturas metálicas  

e trocadores de calor.

Com duas plantas localizadas em Indaiatuba e  

Diadema, conta com um forno de tecnologia alemã,  

que funciona a gás natural, e uma moderna estação  

de tratamento de efluentes. 

A capacidade das cubas de galvanização atingem  

as medidas máximas de: 10,5 metros de comprimento,  

2,40 metros de profundidade e 1,5 metros de largura.  

Em uma área total de 40.000 m2, sendo mais de 8.000 m² 

de área, processa 3.500 toneladas mensais.

A empresa conta com laboratório próprio devidamente 

equipado para testes e ensaios, conforme normas ABNT, 

ASTM e DIN e as normas específicas de seus clientes.

É certificada pela Norma ISO 9000:2000 e atualmente 

pelo processo de certificação da Norma ISO 14001:2004 - 

Sistema de Gestão Ambiental. 

Fundada em 1978 - Marko Construções Ltda.  

Com a proposta de desenvolver soluções industriais 

em estruturas metálicas. Criou e desenvolveu em 1979  

o Sistema de Cobertura Metálica Roll-on para variados  

tipos de edificações e vãos. Roll-on é patenteado 

em diversos países e continua sendo o mais recente 

desenvolvimento em sistema de cobertura metálica. 

Roll-on é um sistema integrado de estrutura e  

cobertura metálica. São treliças paralelamente  

dispostas, sobre as quais, são desenroladas bobinas 

contínuas de aço, sem emendas, furos ou sobreposições, 

criando canais com o comprimento total da cobertura. 

É um sistema estanque e de alta segurança permitindo 

caimentos de até 1%. 

Outro produto desenvolvido pela Marko Construções  

é o Sistema Joist in Time – uma estrutura metálica 

produzida em escala industrial com rigoroso controle  

de qualidade, garantindo estoques permanentes para 

pronta entrega. 

O Sistema Joist in Time é composto pelo conjunto  

de duas treliças metálicas (joists), afastadas de 2,0 m 

e ligadas entre si, formando um elemento estável e 

autoportante, denominado Twin.

A Marko é certificada pela Norma ISO 9000:2008. 

www.lumegal.com.br www.marko.com.br
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Estatística

Em setembro as compras apresentaram aumento de 4,3% em relação ao mês de agosto, totali-

zando 330,7 mil toneladas. Quando comparadas a setembro de 2010, registraram alta de 17,4%. No 

acumulado do ano, foi registrada queda de 8,3% em relação ao mesmo período do ano passado.

A s compras também apresentaram crescimento, fechando o trimestre com aumento de 14,8% 

em relação ao anterior, totalizando 330,7 mil toneladas. Com isso, os estoques da distribuição 

sofreram uma queda no terceiro trimestre , ficando 13,7% menores em relação ao mês de junho, 

totalizando 1047,6 mil toneladas e reduzindo o giro para 2,7 meses de estoque. 

Já as importações tiveram forte crescimento em relação ao mês de junho, com um aumento de 

64,3%, totalizando 217,9 mil toneladas. 

Desempenho da Distribuição
no 3o trimestre de 2011 

237,5

293,9

468,9

381,8
372,8

288,1 298,7
317,2

330,7326,6

268,1

2010
2011

fonte: INstituto nacional dos distribuidores de aço (inda)

Compras

As vendas de setembro também registraram índices positivos, apresentando aumento de 0,6% em 

relação ao mês anterior, com total de 389,4 mil toneladas. Na comparação ao mês de setembro de 2010, 

as vendas registraram alta de 23%. No acumulado do ano o aumento foi de 10,7% em relação ao mesmo 

período imediatamente anterior.

317,1 280,6

382,9377,6

339,6 332,2 335,9

387,1 389,4
341,9347,5

2010
2011

Vendas

Em setembro as importações sofreram alta de 1,9% em relação a agosto, registrando um total 

de 217,9 mil toneladas. Comparando-se ao mesmo período do ano anterior foi registrada queda de 

35,9%. No acumulado do período, as importações registraram queda de 45,8%.

Importações
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Como resultado do desempenho apresentado pelas compras e vendas de aço, os estoques da 

distribuição, em setembro, tiveram queda de 5,3% em relação a agosto, totalizando 1047,6 mil to-

neladas. Quando relacionados a setembro de 2010, os estoques registraram queda de 14,2%. Com 

isso o giro de estoques reduziu para 2,7 meses. 

1202,9 1157,2
1215,4 1192,2 1226,6

1257,5

1213,4

1176,2
1106,3

1047,6

1106,6

2010
2011

Estoques

INDA Instituto Nacional dos Distribuidores de Aço. Tem como objetivo promover o uso consciente do Aço. O desenvolvimento de 
estudos estatísticos estratégicos e a produção de conhecimento técnico específico são ferramentas que o Instituto se utiliza para oferecer 
informações a seus associados, e ao mercado de uma maneira geral. 



Agenda

 
VIII Congresso de Construção 
Metálica e Mista
Local: �Centro Cultural Vila Flor, 

Coimbra – Portugal
Site: www.cmm.pt/congresso

Licenciamento Ambiental  
em Obras
Local: �Hotel Blue Tree Premium 

Morumbi, São Paulo – SP
Site: www.vxa.com.br/eventos

Feicon Batimat 2011 – Salão 
Internacional da Construção
Local: �Pavilhão de Exposições  

do Anhembi, São Paulo – SP
Site: www.feicon.com.br

M&T EXPO 2012 – VIII Feira 
Internacional de Equipamentos 
para Construção e Mineração
Local: �Centro de Exposições Imigrantes, 

São Paulo – SP
Site: www.mtexpo.com.br

SEFE7 – 7º Seminário de  
Engenharia de Fundações 
Especiais e GeotÉcnia
Local: �Transamérica Expo Center – 

Pavilhão E, São Paulo – SP
Site: www.acquacon.com.br/sefe7

24 e 25
novembro 2011

05 
dezembro 2011

27 a 31
março 2012

29 maio a 
02 junho 2012

17 a 20
junho 2012

14 a 16 
agosto 2012

19 a 21 
setembro 2012

02 a 05 
Outubro 2012

17 a 20 
Outubro 2012

05 a 08 
junho 2013

Construmetal 2012
Local: Frei Caneca Shopping &  
Convention Center – São Paulo, SP
Site: www.abcem.org.br/construmetal

XXXV Jornadas Sul Americanas  
de Engenharia Estrutural
Local: Copacabana, Rio de Janeiro – RJ
Site: �wwwp.coc.ufrj.br/jornadas/ 

index.html

FEIRA E CONGRESSO  
USINAGEM 2012 – VIII EDIÇÃO
Local: �Expo center Norte  

Pavilhão Branco, São Paulo – SP
Site: �www.arandanet.com.br/

eventos2012/usinagem

FESQUA 2012 – IX Feira 
Internacional de Esquadrias, 
Ferragens e Componentes
Local: Centro de Exposições Imigrantes
Site: www.fesqua.com.br

CONSTRUCTION EXPO 2013 – 2ª Feira 
internacional de Soluções para 
Obras & Infraestruturas
Local: São Paulo – SP 
Site: www.constructionexpo.com.br








